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CONSELIlElllO CASTRO llrll'l'OSO

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-das-provincias», entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito #lho d'Aveiro, o sr. conse-

(hei-m Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

ção do seu retrato 'na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 4805000

Dr. Annibsl de Vasconcellos,

(Lisboa)....'......
55000

Caetano P. de Souss,(Angeja) 55000

Joao de Nsin eSilva. . . . . 5§000

Antonio Coelho d'Almsida,

(Lisboa) . . . . . . . . . . 15h00

Viriato Ferreira de L. e Sousa 000

(Prouguc). Somms. . . 4475000

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão já. em poder do thesou-

relro ds. commissao, sr. Domingos Jo-

sé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já aquelle cavalheiro n quantia com

que subscrevsu

AVEIRO
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Batom palmas de triumpho to~

dos os partidos politicos pe-

la ultima campanha eleitoral.

E' verdade que só os pro-

gressistas fizerem eleger todos

os seus candidatos, e que por-

tanto só a politica ministerial

saiu triumphante d'essa incru-

enta lucta.

No entanto, os regene-

  

   

 

  
    

   

    

   

imposerifm, só encontram frie-

za e ind'ñ'erença, e tem de ac-

ceitar ná'maior parte para Bells

coopera res os aventureiros

insignifigantes que a provin-

cia lhe-girando..

Desde que não há lnctas,

não sã&~ precisos generaes, e

surgem especuladores. Des-

de que não há votos, não são

precisostnomes que por pres-

tígio e merito os conquistam:

basta hâ'àer quem tenha geito

e habili _i de para os simular.

Até àuando?

_T__+______

af Notícias militares

evemç; apresentar-sc 30 COlll-

mandante do deposito de pra-

ças do ultramar no dia 16 de mar-

ço prox: os contingentes de dil-

ferentesgrpos que hão de formar

as columt'âss expediccionarias con-

tra os cutmatas, columnas que se-

rão commandadas, como já disse-

mos, pelo; sr. conselheiro Ramada

Curto, governador geral de Angola.

e capitão ?guiam

3( F _transferido para cavalla-

ria 7 o a res picador, sr. Fran-

cisco Josias

3o' Es' no Porto, no goso de

licença d _ciplinar, o allercs de ca-

vallaria 7* sr. Gusmão Calheiros.

a( Reguoreu para ser presente-

a junta nitiitar de saude o tenente

de cavallãria 7, sr. Frederico Sapu-

riti Machado.

3( Das 30 praças de que se

batalhão do regimento de infante-

ria 24, foi-;m classillcados na car-

compuuhsia 2.“ companhia do i.°

hoje em muito bom estado de

conservação e com todos os

característicos das edificações

civis do seculo XVII,e que con-

vem conservar através de tu-

do. pois vão rarenndo mais e

mais no paiz. Seia qual fôr o

destino que no futuro se dê ao

edificio, este deve respeitar-se,

na sua estructura exterior prin-

cipalmente.C0m a sua demoli-

ção ou transformação, nada. se

lucra, antes pelo contrario se

perde um monumento que hon-

ra esta cidade, onde elles são

tão raros.

Que se faça a obra são os

nossos desejos, mas o que de-

sejamos tambem é que ella se

realista em condições que me-

reça o applauso de todos e que

sirva para attestar o bom gos

to da cidade e' o seu amor pe-

la arte.

   

bon-Part¡ d'Aveiro ao meio dia;

cheguei ao Sardão às 3 4/2. Na quin-

ta parti às 4 da manhã; almocei na

Mealhada; cheguei a Coimbra ás 2:

e in¡ dormir a Condeixa. Na sexta

I'eira dormiu o estafeta nos Macha

deste eu d'ahi a uma legua em

Leiria. No sabbado dormimos todos

em Rio-maior, que são 8 leguas

adiante de Leiria; ejantamos nos

Carvalhos, 3 leguas adiante de Lei-

ria.~ No domingo fomos ficar a Cas-

tanheira.

De Lisboa para Aveiroz-H dia.

de Lisboa a Alcoentre, que são i0

Ieguas; e ahi me levaram da ceia

1560; 2.° dia, de Alcoentre a Rio-

maior são 2 leguas: de Rio-maior

aosMulianns 4, e ahi viemos jantar;

e d'ahl aos Carvalhos, onde ficamos,

é uma grande iegua. 3.° dia, dos

Carvalhos até Leiria, 3 leguas; d'a-

hi aos Machados uma grande legna,

onde viemos jantar; e d'ahi 4 leguas

a Pombal,onde pernoitámos. 44,° dia.

de Pombal á [todinha, '2 leguas; d'a-

hi a Condeixa 3, onde juntamos; e

d'aln a Coimbra 2,('uznlcCc›alnos. 5.”

dia, de Coimbra a Mealhada 3; d'a-

hi a Avelans, omle juntamos, 2; e

d'ahi ao Sardào 2 ›

Diploma

stá em exposição nos «Armazens

da Beira-mar), aos Aróos, a

pasta em que deve ser encerrado o

diploma de socio honorario, que

a «Associação commercial» d'es'ta

cidade vne oñ'erecer ao nosso pre-

sadissimo amigo, sr. conselheiro

Francisco de Castro Mattoso, co-

mo justissimo premio dos impor

tantas e desinteressados serviços

prestados por s. ex.a á. cidade e no

  

  

  

    

  

 

   

 

  

   

  

   

  

sr. Mario Gamellss e sua gentil es-

posa.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias e'n Aveiro

os srs. drs. Antonio de Brito Pereira

de Resende e José Paes dos Santos

Graça, advogado e medico em Vagos

2 Tambem aqui estiveram os srs.

Carlos d'Oliveirn Carvalho, regente

florestal no Garcez, dr. José de Mace-

do Sonto Mais, juiz de direito em Por-

to-de-Móz, dr. Arthur da Costa Sousa

Pinto Busto. conservador do re isto

predial em Guimaraes e deputa o da

nação; dr. Tito Fontes, dr. Antonio

Emilio d'Almeids. Azevedo, Avelino

Dias de Figueiredo,Mnnuol Henriques,

padre Rodrigues de Costa e Manuel

Dias Saldanha.

O PARTIDAS:

Com sua esposa seguiu já. para. o

Sebsl, Soure, o sr. Cesar Reis.

. DOENTES:

Está. ligeiramente incommodudo

de saude o nosso npreciavol amigo e

digno conservador da. comarca, sr. dr.

Antonio Carlos da. Silva Mello Guima-

ràes.

á Entrou em france convalescen-

ça o sr. dr. Francisco Antonio Pinto,

integsrrimo juiz de direito d'estn co-

marca.

á Ligeiramente lnoommodndo de

saude, encontra-se detido ”em casa o

sr. visconde do Ameal. Estimsmos ns

melhoras de sua ex.'.

á Está doente a esposa. do sr. An-

selmo Ferreira. conceituado commer-

ciunte d'ests cidade.

tinta do Sul*

    

Lisboa, 14

rocedeu-se em Lisboa, como p-'u'

toda a parte, á eleição (ins

chamados representantes do povo

E va›, não se ouvem sv'nãu os can-

ticos da victoria da todos os |ad-›-

   

 

   

   

   

  

   
    

   

 

r quatro VoM-tel'- cer-tn, pala:

radares, que npregocvam aos

  

  

    

    

   

  

      

   

 

reira de Êjo da Gafanha, 2 ,atirado-

res especies. n to do left”:tass'êz**

a( Vac servir na guarda fiscal

e commandar a 6.' companhia da

circumscnpção do norte, com séde

na Guarda, o capitão de infantaria

24, sr. Carlos Alberto Ribeiro da

Fonseca, em substituição do capt-

tão,sr. Candido Augusto d'Almeida,

que deixa o serviço activo e que

aqui esteve tambem n'este serviço.

3( Por motivo das eleições a

que se procedeu no domingo ulti-

mo, estiveram de prevenção as

forças no quartel.

a( Marchou na quarta-feira pa-

ra a carreira de tiro, na Gafanha, a

1.' companhia do 2.° batalhão do

regimento de infantaria n." 24, sob

o commando do sr. capitão Gaio,

levando como subalternos os srs.

aii'eres Loureiro, 2." sargentos Bor-

rego, Almeida e Arnaldo Parreira

Esta companhia foi substituir a 3.*l

do 1.“, que no mesmo dia regres-

sou ao seu quartel.

3( Acha-se com parte de doen-

te o altares do mesmo regimento,

sr. Francisco José de Campos.

menos, n eleição de 35 deputa-

dos, sentem-se jnbilosos por

terem obtido apenas 33; os

Tranquistas, que apresentavam

a principio candidatos por qua-

si todos os círculos, e que fo-

ram recuando a pouco e pou-

co, até luctarem somente em

poucos d'elles, perderam não

só em Beja, mas até em Lis-

boa por onde propunham o seu

mais esforçado oaudilho, mas

mostram-se contentiesimos por

terem elegido 3; os nacionalis-

tas, que todos sabem não te-

rem dado passos senão pelo

caminho do santo accordo, er-

guem vaidosos nos seus escu-

dos nada menos de dois depu-

tados; e os proprios republica-

nos, que afinal perderam por

toda a parte, cantam victoria

  

  

    

distíjcto, O diploma "impresso ”a, que ;ganho vultv, cel»

,n'mgp !olha de _peygimmhog 9 al nando cada _um a sua consoante -›

\ 9355“ de c““nínníimlsm'i °õm íí"Iseu modo especial de. vei-i os .pit

luis-.de moir'é carmezim, tendo o

'antigo brazão da casa da Oliveiri-

nha, rematado pelo coronel de

grande do reino, e uma lamina

com os emblemas do commercio,

e esta lgnla:

«Ac Ill.“ e em““ ar. Francis-

co de Castro Mattoso da Silva Cor-

tez-real, digno par do reino-A As-

sociacao commercial d'Aveiro.

anto o brasão como a. lamina

em *prata fosca signs Leitão, são

um trabalho artistico d'alto valor,

formando um bello conjunto com

apasta propriamente dita, que é

em tudo digna dos oü'erentes e do

distinctissimo cavalheiro a quem é

destinada.

W

_ Pleito importante

0 nosso velho amigo, sr. Mi-

guel Ferreira d,Araujo Sos-

rtl,acaba de obter vencimento,

no Supremo-tribunal-de-justi-

ça, na questão que ha annos

trazia contra José João Bo-

 

gressistas porque os lugares oir

cumvisinhos lhe deram o reforça

esperado; os regeneradores por

que lhes cobriu n fraqueza evi-

dente a acgãu official; os liberaes

porque fizeram o seu baptismo ele¡

toral em cirunmstanuiss sem duvi-

da muito lisonguiras; e os republi

canos porque a sua votação foi na

capital d'umn capital importancia,

que não ha a negar.

Louvado seja Deus. que e tan

tos contentou! Não ha. pois, moti-

vos para (lesalenios. Vejam os lei-

tores o que cada um dos comba-

tentes escreve nos seus jornaes:

(Victorian, dizem estes; «vence

mos», apregoam sqttvlles, cé nossh

o triumphon, conolamam todos. E

de facto, todos ganharam.. . por

que ninguem tinha que perder. 0

paiz é que ha de dizer da sua jus

tiça, no decorrer da peça, quando,

abertas as camaras, a representa-

ção começar.

Que a todos anime o verdadei-

    

   

 

   

  

        

   

    

 

    

 

   

 

   

 

  

 

.lonquim Thim'olheo de

Sousa da Silveira

Era um sympatliico velhinho,

muito respeitado e querido

Nos seus tempos de rapaz, foi

um leão dos salões awirenses,

mas apesar d'isso ou por isso

mesmo morreu solteiro com

mais de oitenta cnnos em mar-

ço de 1874.

Foi advogado de alguma

nomeada, e apesar de se pagar

pouqmssnno, conseguiu reunir

uma rasoavel fortuna, que ao

morrer repartiu pelos seus pa-

rentes, amigos, estabelecimen-

tos de caridade e pelos pobres,

    

   

 

   

   

 

   

   

 

moral por terem tido mais vo-

tos em algumas asembléas da

capital do que os partidos mo-

narchicos.

E assim estão todos alem

gres e satisfeitos como umas

paschoas.

Mas quem decerto não es-

tá contente é o paiz, que na

sua grande maioria se mante-

ve alheio a todos esses comba-

tes, e que preferiu deixar-se fi-

car no seu socego tradicional.

As urnas estiveram em qua-

si toda a parte abandonadas,

e as actas foram feitas atraz

da porta.

Uma insignificante percen-

tagem da população se deu no

incommodo de ir manifestar o

seu voto. Deixou correr. Lá se

avenham! Quem vier atraz que

feche a. porta. Quem se mata

morre cedo. Isso é com elles.

Tudo vai bem.

E vai, não hn duvida.

O peor é que os governos

que, como o actual, precisam

do appoio vivo e energico da

opinião publica. para arcarem

com as difñculdades da missão

de moralidade e justiça que se

  

   

  
   

  

 

   

  

 

a( Já se apresentou o tenente

de infantaria 24, sr. Justiniano Ca-

nelhas.

ao' Marchou hoje para Oliveira-

d'Azemeis uma força de iO caval-

los do 3.° esquadrão de cavallaria

7, sob o commaudo do 2.° sargen-

to, sr. Raul Mario Gomes d'AImeida.

W

Nova avenida

De ha. muito e agora com mais

insistencia se vem falan-

do nu abertura de uma no-

municação directa 0 largo do

Terreiro, onde está em adean-

tada construcção o bello edi-

licio para as repartições pn-

hlicas districtaes, com a anti-

ga rua Direita. E' este um me-

lhoramento importante, que

mais virá. concorrer para o em-

bellezamento da cidade, mas

para que o seja,é mister que se

tire da obra todo o proveito

esthetico.

A nova avenida, ficando ao

centro do largo, como tudo in-

dica que deve ficar, será. laden-

da. em grande parte pelo sul,

pelo edificio do convento das

Carmelitus, antiga residencia

dos duques de Aveiro, ainda

va avenida,que ponha em com-.

que em vida sempre tiveram

n'elle seguro arrimo.

Feita. a sua formatura na

faculdade de leis ns Universi-

dade, habilitou-se para seguir

a magistratura em 10 de se-

tembro de 1813; em 30 de ou

tnbro de 1819 foi lêr ao Des-

embargo do Paço, o que equi-

vale hoje no exame para dele-

gado de procurador regio, ar-

gumentando-lhe 0 desembar-

gador Montanha Com assisten-

cia dos collegas Manuel Vicen

te Teixeira de Carvalho, Fran

risco José de Furia Giâo, An-

tonio Gomes Ribeiro e Chan-

csller Negrão, que o approve-

ram plenamente.

Esta nota encontrám'ol-a

cscripta pela propria lettra do

dr. Thimotheo, dentro d'um

livro do. sua livraria, tendo no

tirinha, e seus irmãos, a quem

apresentamos o nosso cartão

de sentimentos.

verso este apontamento de co-

mo então realisou s sua via-

gem á. capital onde parece que

nunca mais voltou:

¡itinerario da jornada, que tiz

com o estateta. D'Aveiro para Lis-

 

   

   

   

 

regavam as suas propriedades

do Lila..

Fez-se justiça por fim, pe-

lo que cordealmcntoo fclicitn-

mos, bem como ao seu illus-

tre patrono e brilhante causi-

dico, sr. dr. Barbosa de Mu-

ga-lhães, (filho).

_ko-_-

Cartões de visita

O ANNIVEHSAMOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. João de Campos Sal-

gueiro.

A'mauliã, as sr " D. Maria. Corrêa

Ferrão, Soure; D. MariuHelens \" lio-

so de Figueiredo, Porto; e os sr-

mnntino Diniz Ferreira., Gotinha; or

Affonso Vianna, lucia.; João da .im-..r

Prego, Lisboa; c Reynaldo Moreira

Grego, Mira..

Além, as sr." D. Gear inn Faro

ds. Costa Rebello. ESpinho; . Amelia

de Sá. Morgado, Porto; e os srs. Aura-

lio d'AzeVedo Cruz, Lisboa; e general

fredsrico d'Almeidn Pinheiro, Coim-

rn.

Depois, an sr." D Maria Luiza

Mendes Correu, Porto; D. Emilia Vaz

Pinto ds Rocha, D. Cremilde Novaes,

e o sr José Pereira Grijó.

Q Rnonsssos:

Regressou de Barcellos a. Estar-

reja o nosso illustre amigo, sr. Fran-

cisco Barbosa. da. Cunha Souto-Maior.

â 00m sua. familia regressou a

Vienna o sr. dr. Casimiro Barreto Fer-

raz Snohetti.

1 Begressou hoje de Gafanha o

   

    

  

laes, de Verdemilho, a propo-

sito d'uma posse de aguas que

ro empenho de bem servil-o, e c¡-

da um se oompenetre da necessi-

dade que ha de olhar com attançâu

pelo bem geral.

't São más as noticias que nos

vem de Angola.

Os cuanhamas atacaram no dia

da fortalleza do Dongo, mataram

muita gente e roubaram outra e

gado.

Tambem em Cassinga tentaram

roubar o gado d'uma embala que

fics a 800 metros da fortalleza. A'

data das ultimas noticias continua-

vam a apparecer ameaçadores, pE

ra os lados de Cassinga, e haviam

inunnciado que intentavam assal-

tar o forte de Oubango.

g" Crescem dia. a dia em Lis-

boa os triumphos profissionaes do

nosso distinctc patricia, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, filho.

Ainda ha pouco venceu no Su-

premo-tribunal devjustiça mais uma

revista civel do nosso amigo, sr.

Miguel Ferreira d'Araujo Soares,

de Aveiro.

Na terça-feira ultima discutiu

oralmente com muita proficiencia,

perante o mesmo Supremo-tribunal,

duas revistas'commerciaes, s ¡m-

bas venceu, uma em que era advo-

gado do sr. Manuel Leitão da. Con-

ceição, de Cintra, e outra em que

advogavs os interesses da firma

commercial Francisco Rodrigues

8¡ CJ_ d'aqui.

  

  

   

'i' de dezembro uma embala perto

Na quarta-feira immediata dis-

cutiu brilhantemente perante s re-

lação de Lisboa uma appellação

commercial, em que era advogado

da ndmtnistração da massa fallida

Vasconcellos Rosa & 0.', de Ca-

bo-verde, e que tambem venceu.

No dia 22 tem de intervir pe-

rante a mesma relação na discussão

oral d'outra sppellsção commercial,

em que é advogado do nosso ami-

go e honrado commercisnte de Lis-

boa, sr. Antonio Coelho d'Almeida.

Temos sincero orgulho quando

assim nos podemos referir a um

conterraneo tão illustre ea um smi-

go tão pressdo. -

o" Deve ser promovido á l.“

classe, na proxima assignaturn re-

gia,o nosso illustrado patricio e in-

tegerrimo juiz de direito em Va-

lença-do Minho, sr. dr. Luiz Pe-

reira do Valle Junior. Fazemos sin-

-eros votos pela sus melhor collo-

cação.

a' O sr. dr. Ferreira Augusto,

que pela primeira vez presidiu ago-

ra ao julgamento d'uma causa com-

mercial muito importante, no tri-

bunal respectivo, recebeu do ju-

ry, no fim da audiencia, uma sau-

dação muito eloquente.

O nosso querido amigos bri-

lhante advogado, sr. dr. Antonio

Macieira, quando fallon, fez uma

saudação calorosa e cheia de elo-

giosas expressõ:s ao Ir. dr. Fer-

¡eira Augusto que realmente as

merece.

5' O sr. ministro do reino, en-

tre outras propostas, apresentará

ao parlamento a da retomam Lde

iustrucção Scultnddl'm~

Venha agora d'ahi a represen-

tação para elwação do lyoeu l

.Pelllrul. E N m I ' o" ' t'py'l'tunfi¡

-~.--.-_+_

Pin“ ,

Sob os cvprestes

Hontem pelas S) horas da ¡na-

nhâ resou-se na egrejn de

Jesus uma missa por alma da.

irmã do sr. BlSpU-CulldC, aqua

assistiram as prof¡ ssoras e

alumnas internas e externas

do collegio de «Santa Joanna

Princesa» e muitos fieis.

Estão novmnente de

luto pelo fallecimeuto de uma.

sua tia, que ante-homem safi-

nou n'esta. cidade, os srs. pa.-

dre João Ferreira Leitão, acti-

vo director do reputmlo colle-

gio «Aveirense» e José do

Nascimento Ferreira Leitão, a

quem enviamos peznmes.

x Pelo fallecimento de

sua presada mãe, uma respei-

tavel velhinha, que tão digna

das añ'eições geraes se tor-

nou pelas bellas qualidades do

seu coração bem formado, es-

tão de luto o nosso bom amigo

e honrado commerciante na

capital, sr. Manuel Dias Sal-

danha, e seus irmãos, a quem

apresentamos o nosso cartão

de sentimentos.

ü_
_ _+_-

CAMPEÃO DAS PHOVINCIAS

A proposito da nossa festa de

annos, que não é de 52 co-

mo passou na revisão do n.'

anterior, mas já de 53, escre-

vem os nossos obsequiosos

collegas:

Correio-da-noite, Lisboa:

_ «Entrou no 54.° anuo da sua

enstenoia o nosso presado college

de Aveiro Campoão-das-provincías,

que é um dos mais denodados e

respeitaveil luctadores da impren-

sa provinciana e dos mais estima-

dos e considerados jornais¡ do nos-

so partido. i

Na imprensa do continente, o

Cqmpeão-das-provinoiac só conta

dois irmãos mais velhos: a Nação

e o Conimbricensc.

Desejamos ao nosso prende

collega de Aveiro dilatados anna:

de prospers existencia.

  



AVEIRO

t Apontamentos historicos

0 arcypreslailo e a diocese
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Apesar de tal medida, não

deminuiu consideravelmente .o

numero de alumnos do curso

ecclesiastico e continuaram

sempre os mesmos abusos a

respeitado tempo da frequen-

01a.

Outros abusos continua-

ram. Como até então e ainda

por muito tempo, eram vistos

muitos alnmnos, alguns dos

quaes já tinham ordens sacras,

trajando de dia com muito

pouca modestia, e percorrendo

á noite as ruas da cidade,

acompanhando com diversos

instrumentos, trovas equivo-

cas ou burlescas e até pouco

decentes.

Em 23 de maio de 1852,

' foi esta cidade visitada pela

sr.“ I). Maria da Gloria, anti-

'ga princesa do Gran-Pará, fi-

lha do primeiro imperador do

. Brazil e que, sob a denomina-

ção de D. Maria II, havia su-

bido ao throno portuguez.

i Bento José Rodrigues Xa-

vier de Magalhães, que era cn-

tâo o presidente da camara,

pediu-lhe que se dignas-

' ce nomear para aqui um bis-

po, ao quo a mesma augusta

. senhora apenas respondeu,

que teria tal pedido em con-

sideração 'e o recommendaria

” ao respectivo ministro.

'I

A energia que outr'ora

havia tido o dr."l'aborda, ha-

via-se convertido em prover-

bial pusilanimidade e em ti-

morata indiíi'erença.

Querendo attribuir tudo a

natural modestia, nunca sou-

be reagir contra os abusos nem

contra as medidas co'ntrarias

lhasse que deveria ir viver pa-

ra o paço episcopal, muito em-

bora uma ou outra vez visitas-

se as pessoas da sua familia e

d'ellas fosse commensal.

Tambem lhe foi aconselha-

do. que sería de toda a con-

veniencia que as aulas eccle-

siasticas fossem no mesmo' edi-

ficio, para asim se evitar qual-

quer pretenção injusta;_c que

mais conveniente seria, que

os alumnos , fossem obrigados

ao pagamento de qualquer

mensalidade, e assim_restau-

rar-se o internato do semina-

rio.

Elle, porem, respondia que

de nada queria saber e que

não queria malquistar-se com

as auctoridades nem ir contra

as determinações do governo.

Corria o anno de 1846,

agitado com uma revolução

quasi geral no paiz.

No lim d'esse anno o go-

vernador civil, sob o pretexto

de que as diversas repartições

districtaes estavam em casas

de aluguel, tratou~ de apossar-

se de um dos andares do paço

episcopal.

(Contimía).

RANGEL DE QUADROS
__.+___

Jornal da terra

g4 Folhinha aveiren-

saw-Dia It's-Fecha todo o coin-

mercio local como medida de pro-

testo contra o sacrillcio tributario

que o governo de então elogia ao

contribuinte.

a' Morre em Esgueira o padre

José Maria Godinho.

a' Acalma a tempestade.

Dia 19-Primeiro dia bom de-

pois da prolongada quadra de mau

tempo anterior.

.e Sàe de Lisboa o Isla de Lu-

son, que leva a seu bordo, para

Timor, o nosso patricio, tenente

da administração militar, sr. João

Regalla.

gr Apparcce na Torreira o ca-

daver d'um dos .victimados do gran-

de desastre de Moledo.

para o mau estado em que se en-

contram as paredes dos predios

pertencentes aos herdeiros de .lose

Leite Ribeiro, na avenida Bento de

Moura; e aos cidadãos Manuel lio-

drigues Pereira de Carvalho, na rua

Direita; e Manuel Anthero Baptista

Machado, nado ESpirito-santo, soli-

citando providencias que obriguem

os proprietarios dos ditos predios

a proceder às obras urgentes que

requerem as más condições de se-

gurança em.que esses predios se

encontram.

g' Os vereadores, srs. Avelino

de Figueiredo e Joaquim Felix, que

por motivo justillcado não compa-

receram à sessão anterior, declara-

ram asscciar-se à manifestação fei-

ta pela camara n'essa sessão ao sr.

conselheiro Luciano de Castro.

Obs-as publicas. - Vae

ser auctorisada a direcção de obras

publicas a executar, por adminis-

tração directa, os trabalhos descons-

trucção de serventia da estrada dis-

trictal 6'l, para o logar da «Feira-

dos-onze».

g" Foram á approvação supe-

rior os orçamentos para reparações

naiestrada districtal n.° 33. ventre

S. Lourenço-do-bairro e Outeiro-de-

cima, n'este dislricto.

a" Vae ser reconstruída a pon-

te do Antuã, na estrada da Bandei-

ra á estrada real n.° 45, sendo o

orçamento de 1:9525000 reis.

a" Foi mandado servir na dl-

recçao das obras publicas do dis-

tricto o engenheiro ajudante, sr.

José Toscano Figueiredo Albuquer-

que.

lnstrucção. - Foi creada

uma esciila lt'llllllltla no logar da

Ponte. lreguezia de Pccegueiro; e

anctorisada a transferencia, do nov-

su cheu para o do Porto. da matri-

cula do alumno Mario Teixeira da

Costa.

Em tor-no do conce-

lho e districto. - O «Dia-

rio-dO-governo» chegado hontem,

publica os estatutos da «Sociedade

de melhoramentos dos banhos de

Luso», com sede ein Coimbra.

a' Foram nomeadosjuizes subs-

titulos para a comarca da Feira os

srs. conde de S. João-de-vêr, Ma-

nuel Augusto Corrca Bandeira, Ma-

nuel Alberto Vieira Monteiro e Her-

menegildo Correa de Sá.

a" Em Frossos ardeu agora uma

casa de madeira, que era toda al-

catroada e foi em poucos minutos

   

  

  

  

  

    

  

   

  

   

   

  

 

  

      

   

  

  

  

Espinho, e Outeirinhn, Arada. Para

o dos Desoilo, que hoje deve ter lo-

gar em Cezar. Azemeis, partiu

d'aqui grande n.° de mercadores.

Nas proximas segunda e terça-

feira davi-m realisar-se os dos Vin-

te e Vinte e um, na Feira e Oli-

veirinha.

Aguas.-Continua a fazer-se

sentir a falta de aguas nas nascen-

tes que alimentam as fontes publi-

cas da cidade.

Poços ha por alii tambem de

onde desappareccu já, por comple-

to, o precioso liquido.

Se não chove é uma calamida-

de., e do mal de que nos queixa-

inos se queixa tambem a popula-

ção dc muilas terras visinhas e.

tlistanles.

Dr. Pereira da Cruz.

-Ao desastre ha dias succednlo

ao considerado clinico local, sr. dr.

Pereira daCruz, que aqui referi-

mos, sobreveio na quarta-feira ul-

incommodo de natureza

mais grave, como seja a manifesta-

tima um

ção ii'uma congestão pulmonar acom

panhuda de pleurisia.

Cercaram-lhe logo a cabeceira

os seus collegas, srs. drs. lloilri-

Lourenço

Peixinho e Armando Azevedo, fa-

lendo a applicação de medicamen-

tos energicos, que produziram hein,

aliviando o soll'rimento penoso do

::nas Costa, José Soares,

doente.

A noticia, que tão rapidamean

produziu

em toda ella uma funda impressão

'l'oda a gente correu a

informar-se do estado do enfermo

porque a todos penalisavam os seus'

soil'rimentos e todos o consideram.

N'essa mesma noite veio a Aveiro

se espalham na cidade,

de pezar.

o dislincto medico portuense, sr.

dr. Tito Fontes, que corroborou a

opinião dos facultativos locaes ap-

provsndo o emprego dos medidas

adoptadas e dando o doente já em

estado quanto possich satisfatorio.

Felizmente o mal vae declman-

do, e porque 0 perigo vae longe,

teem té os que o tratam que elle

não voltará.

São porque assim succeda os

[108308 vol.08 mais SlllCBI'OS.

Lar-ania.-Contlnua a casa

:Silva Mello, successoresi, fazendo

larga exportação de laranja para o

estrangeiro. Teem sabido d'aqui

carregamentos importantes.

Curiosidades. - Da Hy-

gi'cnc d'A veio-o :

 

   

Fradique Mendes, mas nenhuma d'cstas

ohras tem nmu factura tão esmeraila,

um argumento tao interessante e vero-

snnil ao mesmo tempo, como Os Ilíaiar.

Quando Eçn do Queiroz puhlirou cs-

te livro, disse d'elle o grande critico fran

ccz Octave Mil-bean. que era um dos me-

lhores romances que se haviam escripto

e o melhor estudo social que se houve-

ra feito.

«O conjuncto e tão harmonico. o ar-

gumento taouovo, as paixões tao vivas,

o interesse tao grande, que se explica

ertcitamcnte o facto deem Portugal se

mvercm esgomdo mais de vinte edições

e no estrangeiro obterem magnitico

 

  

 

   

   

                

   

   

 

   

  

  

   

   

  

acolhimento as tradncções

A que agora publica em castelhano

:i cosa editorial Maucci, é lidelissima e

está chamada a obter grande oxito cm

ill-apanha e na America, uma vez que

(lx Maias cgualam ou superam todos os

romances coutclnporanilosm

illala da Provincia

    

Dos nossos correspondentes

Alberguria-n-velhn, 17.

D'aqui saudamos os illustres dl-

reotores do Campeão pelo 52.** anniver-

sario d'este jornal, que tantas sym-

paihias tem colhido no psiz. Orgulha-

mo-nos em dar esta simples noticia,

porque,na verdade, o Campcdoé dosjor-

naaa mais antigos e honrados do nos-

so paiz. Oxalá. elle prosiga e prospe-

re para, continuar a defender os in-

teresses publicos como tem defen-

dido durante meio seculo de publica-

ão.

ç !t Foi julgado em audiencia geral,

na ultima terça-feira, no tribunal d'es-

ta comarca, o réu José Joaquim, de

Fradelloa, fregnezia da Branca, qua,

como informei os leitores do Campeão,

tentou ha tempo violar uma pobre ra

parlga de menor cidade, alli nos mon-

ias do Oaima, d'esta villa. filha. do mo-

leiro João Dias Malaxrado, que, por

nao conseguir o seu horroroso inten-

to, feriu gravemente com uma nava-

lha n pobre crsança

Este cobanie foi absolvido por

não haver... provas!!

Como e de prever a absolvição

toi muitissimo mal recebida por todo

o povo. tanto d'aqui como da sua pro-

pria terra, tendo estado o tribunal re-

pleto de curiosos que esperavam an-

ciosos a sentença, pasmando da sb-

solviçào.

0 digno delegado

ra s. Relação do Porto.

O réu escolheu para seu defensor

o sr. dr. José Luciano de Castro Cor-

te-real, de Estarreja, que proferiu um

brilhante discurso e é um advogado

de futuro.

!t0 sr. Barreto, pac da .sr.- D.

Emilia Barreto, chefe da estação pos-

tal d'esta villa, encontra-se em peri-

go de vida.

Coimbra, 17.

Ha divergencias fundos entre os

cursos de direito e de thsologia. Assim,

e sob a presidenois do sr. Eugenio Pi-

mental, secretariado pelos srs. Can-

appsllou pa-

 

  

 

  

   

   

uma lavra em

O cortejo funebra, como o Campeão

noticiou, foi imponente A classe ec-

clesiastica estava numerosamentc re-

presentada.

Em virtude do trajecto a percor-

rer ser grande, pegaram por diferen-

tes vezes as borlas do fer-otro os ca-

valheiros mais graduados d'squi.

á Queixou-ss ha dias a competen-

tc anotei-idade Manuel Francisco Sos-

res da Pinho, de que José Dias de Our-

valho o tinha aggredido. 0 queixoso

está. ravemente ferido.

O tempo tende para mudança.

Oxalá assim succsda.

Pampilhosa-dans"“ 17.

Foi elevado, pela camara munici-

pal, o vencimento do partido medico

d'este concelho a !BOOJOOO reis, e vas

ser pedida auctorisaçao para se pOr o

logar a concurso. lndlgita-ss para elle

o sr. dr. Videira, medico sin Mer-tola.

á Parece que será nomeado ¡roy-

preste d'este concelho o sr. dr. Lui:

Augusto da Lima, oapellño da casa do

Carregal ilo Zozera.

â Na ultima sessao da cantora, foi

exarado um protesto de indignação

contra a campanha sustentada por al-

guns jornaes da capital contra o sr.

presidente do conselho da ministros.

2 O carnaval por aqui é pouco

festejado.

%

ll “balilpeziou nus itiiiiiliiis
_mEx_

VlTICULTURA-

ADUBOS VERDES

(Conclusão)

Para melhor se compre-

hender os resultados adquiri-

dos pelo emprego dos adubos

verdes, apresentaremos uma

experiencia feita e que vem ci-

tada na revista que ha pouco

mencionámos: La-vígne-amc-

rzcame.

Esta experiencia foi reali-

sada em uma vinha de uva

branca, contendo uma super-

licie de 30 ares, vinha detinha-

da na sua maior parte e redu-

zida a uma producção mes-

quinha. Esta vinha foi dividia*

da em duas parcellas, cont.“

cepas, sendo uma das parcel-

las submottida ii. acção dos

adubos verdes da seguinte ma-

neira:

No outono de 1901, apoz

que se incor-

do cada uma a média de 70 ' t

 

poraram IUO kilos de escorias

e 300 kilos de cinzas semea-

  

   

' ' ' '
A superfcie do solo d'Aceiro-A cia j - b b 1 d n -_, ás leis canonicas, ao direito pub,,m_Ahabitaçãm_Nongmndespo_ celadA reu e A e o Va e, reumDia 20-Abate, sobre a madru- pasto das cliainmas. A muito custo

sumo riedade e ao bem d'es-

ta infe iz diocese.

O governo ia sempre pra.

ticando actos, que mais ou mc-

nos podiam concorrer' para se

aggravar o mau estado e o re-

trocesso d'esta circumscripção

ecclesiastica.

Muito concorriam para is-

V so a edade e os acliaques d'es

te vigario geral, que chegou a

ponto de se deixar dominar

pelo sachristão da freguezia,

que parochiava. E, por essa

fórm'a, quando havia qualquer

pedido cujo despacho não se-

ria facilmente favoravel, o pre-

tendente tratava de entender-

se com o sai liristão da Vera-

cruz, a quem prommettia

qualquer obulo. E o vigario

geral, .para que este seu su-

bordinado não deixasse de re-

ceber a esportula, raras vezes

deixava de satisfazer ao pre-

tendente, ainda que o pedido

não fosse inteiramente justo.

i Despachava e Viviana pro-

pria casa com suas irmãs e

não faltou quem lhe aconse-

m

animaram “CAMPEÃO DlS Plillll'NiillSn

 

(17) 'José Beirão

scannín'anc

(De Michelet)

III

JOANNA É ATRAIÇOADAE

ABANDONADA

A universidade adeantou-

se; escreveu novamente ao du-

' que-de Borgonha e a João de

Ligny (14- de julho.) Cauchon,

no seu zelo, tornou-'se agen-

te e o correio dos inglezes; en-

carregou-se elle mesmo de le-

var a carta e remetteu-a aos

dois duques. Ao mesmo tempo

fez-'lhes uma intimação, como'

pispo, paralhe'entrcgarem uma

gada, uma grande parte da (Pon-

te-da-ralan,

Dia 21-Entra na nossa barra,

desarvoradu e sem ninguna), um

Marco de carga do Douro, dc que a

alltindega toma conta.

Cam-rn municipal.--

Resoluções da sessão de 16:

a* Concedeu as licenças que

lhe- l'orain solicitadas para edilica-

ção de casas e muros na cidade e

aldeias, com excepção da da socie-

dade Christo, Rocha, Miranda é: 0.“,

para reconstrucção d'um armazem

no bairro dos Santos-marlyres, por

se entender que ajanella traçada ao

lado do cunhal esquerdo deve ser

substituída por uma porta, de _har-

monia cyin a que tica junta ao cu-

nhal direito.

g' Auctorison* a abertura de

canos de esgoto solicitada por Luiz

Gonçalves Moreira, no largo Maga-

lhães; e Almeida Vilhena no largo

da Apresentação;

g' Approvou a multa imposta

pelo guarda campestre da Oliveiri-

uha e Requeixo a varios indivrdnos

tl'alli encontrados a colher feno em

propriedade alheia;

a' Deliberou não permittir a

venda de relogios de meza e de

parede na rua destinada a ourive-

saria na «Feira-de-marçm; e

a' Chamar a attenção da direc-

ção das obras publicas do districto

m

prisioneira sobre que tinha iu-

risdicção. Passa, n'este acto

estranho, do papel de juiz ao

de negociador, e faz oifereci-

mentos de dinheiro Ainda qiie

esta mulher não possa ser con-

siderada como prísioneira de

guerra, o rei de Inglaterra da-

rá duzentas ou trezentas libras

de renda ao bastardo de Ven-

dôme, e seis mil áquelles que

a teem em seu poder. Depois,

no tim da carta, offerece até

dez mil francos, mas faz va-

ler este oñ'erecimento: «Tanto

se daria por um rei ou pri-ici

pe, segundo o costume em

França.:

Os inglczes não confiavam

tanto nas diligencias da uni-

versidade e de Cauchon para

que deixassem de empregar

meios mais enérgicos. No mes-

mo dia em que Uauchou apre-

t'oi salva do inccndio uma creança

que alii dormia.

5' Foi approvado para ajudan-

ta do conservador da comarca de

Estarreja, ar. dr. Almeida= 6'43”. o

nosso presado amigo e bebi-l advo-

gado alli, sr. dr. Alexandre d'Albu-

qucrque. Felicitações. _

llurlança.-Vae ser collo-

cado no Pharol o primeiro «cha-

let› em madeira. E' propriedade

do sr. Domingos dos Santos Gamel-

las, leito para a praia de S. Jacin-

tbo, onde raras habitações são de

pedra e cal e onde está lia snnos,

e que passa agora para all¡ em cer-

pos inteiros, pois foi construido já

de maneira a poder ser facilmente

transportado e assente em qualquer

parte.

E', aliaz, uma casa elegante e

confortavel. com commodos para

familia numerosa, ticando n'um dos

melhores pontos d'aquella formosa

estancia balnesr.

Que gose n'elle, com sua fami-

lia, largos e felizes annos.

"encaram-Voltou a scr-

ração que se lizera sentirjá em al-

gumas noites da semana passada,

e de tal ordem foi ainda ante-lion

tem, que mal se distinguiain os

transeuntes na rua.

Mercados.-F0ram muito

concorridos os mercados d'esta se-

mana em Santo Amaro, Estarreja;

M

sentou a sua intimação, ou no

dia seguinte, aconselho de In-

glaterra interdisse aos nego-

ciantes inglezes os mercados

dos Felizes-baixos, (19 de ju-

lho). principalmente o de An

tuerpia,prohibindo-lhes o com -

prarem alli os panuos cos ou-

tros objectos, pelos quaes tro-

cavam a sua lã.. Ito era ferir

o duque de Borgonha, conde

de Flandres, n'um ponto prin-

cipal, pelas duas grandes 1n-

dustrias fiamengas, o linho e

o panno. Os inglezes deixa-

vam de Comprar um e (leia-4-

vam de fornecer a materia do

outro.

quuanto elles procediam

tão activamente contra a don

zella, Carlos VII movia-se pa-

ra a salvar? Nio consta; e to

daVia elle tinha prisioneiros

em seu poder; podia protegel-a

  

  

    

   

   

   

veados a superficie do solo é dividida

em ruas, que são uns intervallos ordi-

nariamente situados entre duas ñlei-

ras de casas. As suas dimensões. com-

primento s largura. o seu pavimento s

l ..na yriifuuvnd-.du lulas-...uu sobro-

modo o_ hygisnista, visto serem facto-

rea importantes da salubrldads ou in

salubridade d'nma povoação.

Rsvolvendo a historia, ella mos-

tra-nos como as cidades mais impor-

tantes da Europa apresentavam as

suas ruas em que a luz s o ar nunca

entraram até á construcção dos novos

bairros que hoje apresentam; não é

preciso dar para exemplo Londres ou

Paris; temos em Portugal Lisboa e o

Porto em que alguns dos bairros mais

insalubres teem desapparecido pela

abertura de ruas largas, jardins e ave-

nidas.

Infelizmente tambem não é praci-

so ir ao Orlente vêr hoje o que a his

toria nos conta do passado, porque

ainda em muitas das principaes cida

das da Europa se encontram esses mi-

seros bairros,em que faltam ss condi-

ções cssenciaes de salubridade, o que

hsm contribua para o depaupsramento

dos seus numerosissimos habitantes.

Proscgue.

Eça de ¡luciana-A ca-

sa Maucci, de Madrid, póz agora no

mercado a traducçâo castelliana dos

Muitas, do saudoso escriptnr, uma

das glorias da nossa terra, acerca

de quem escreve o Imparcial, d'a-

quella cidade:

«O romance que pela primeira vez

se traduz cm castelhano é o mais com-

pleto que saiu da pianna do sun lllSlgth

autor São magistracs O primo Baziti'o, A

relíquia, O crime do padre Amaro e Cartas de

à

ameaçando com represalias.

Recentemente ainda negociara

por intermedia do seu chan-

celler o arcebispo de Reims,

mas este arcebispo e os outro

politicos nunca haviam sido

muito favoraveis á. donzella.

O partido d'Anjou-Lorena, a

velha rainha da Sicília, que a

tinha recebido tão bem, n'essa

occasião nada podia fazer em

seu favor junto do duque Bor

gonha. O duque de Lorena es-

tava quasi a morrer; disputa-

va se antecipadamente a suc-

cessão, e Philippe o Bom apoia-

va um competidor de Renato

d'Anjou, duque e herdeiro do

duque de Lorena.

Assim, este mundo de in-

teresse e de cubiça, era, por

todos os lados, contrario á.

donzella, ou pelo menos con-

ram aquslles, que, apreciando os fac-

tos, resolveram tomar como descon-

sideração o procedimentos dos theo-

logos o não os admittirns recita.

Espera-se com sociedade o mani-

festo que os do theologis _vao publi-

car, segundo se ueprehsn'ls do oiiiclo

que estos msn laram nos de direito:

«Razões e explicações guarda-as para

a academia o para o publico. . .o

_Até agora ainda nlo appsreceu

coisa algums. O curso de direito no-

meou. para responder a qualquer as

cripto dos thsologos, a commissão se-

guinte: Eugenio Pimentel, Manuel

Montalvão, João Bacellar, Alberto

Machado e Vasco Borges.

O( Consta que vacser novamente

posta a concurso a bailado do .despe-

dida, vito a que tinha sido spprova-

ds. ser d'um theologo. Nenhum dos

auctores que foram ao primeiro con-

curso irá a este. '

O( A mesa da irmãdads de Nossa

Senhora da Conceição, de Santa Cruz,

de que éjuiz perpetuo o sr. Bispo-con-

de, apresentou ao venersndo prelado

as suas condoleneias pelo fallecimen-

to de sua saudosa irma s lançou na

acta da sus sessão um voto de profun-

do pezar pelo triste acontecimento.

O( Deve rsallsar-se nos primeiros

dias da primavera uma batalha de flo-

res s. tavor das chrechss de Coimbra.

Esta. sympathica festa é promo-

vida pela sn- D. Maria Portocarrero

da Camara, que tem sido s. mais des-

vellada protectora d'aquslle hello e

santo instituto de caridade.

Oliveira d'Lzemeís, 17.

Realisou-so ha dias o funeral da

sr.' D. Bernardina Correia de Bastos

Pina, estremosa irmã. dos srs. Bispo-

poude de Arganil e D. Prior de Cedo-

eita.

“

Carlos VII nada foz por ella,

o bom duque Philippe entre-

gou-a. A casa d'Aniou queria

a Lorena, o duque de Borgo-

nha o Brabante; queria sobre-

tudo a continuação do com-

mercio flamengo com a Ingla-

terra. Os pequenos tinham

tambem os seus interesses:

João de Ligny esperava a suc-

cessão de Saint-Pol, Caucgon

o arcebispo de Ruão.

Debalde se lançou aos pés

de João de Ligny sua mulher,

supplicando-lhe que se não

deshonrasse. Elle não era li-

vre, tinha já. recebido dinhei-

ro inglez. Entregou, pois, a

donzella, não directamente aos

inglezes, mas ao duque de

Borgonha. Esta familia de Li-

gny e Saint-Pol, tinha, cum

as suas ideias de grandeza e

 

servava-sa iudiñ'erente.0 bom as nuas ambições desenfrea-

 

   
  

ram-se 25 kilos de semente de

ervilhaca. Em maio de 1902,

a ervilhaca dessnvolvera-se

com tal exubornnoin que, por

vezes, foi preciso baiXal-a pa_-

ra não afastar a rebentaçãoida

vinha. Em seguida toda aquel-

la viridente vejetação foi en-

cerrada junto das cepas.

Os resultados foram estes:

o rendimento em caxos não

foi sensivelmente diverso do

que deu a outra parcclla de

vinha não tratada com adubos

verdes, mas em compensação

notou-se um aspecto muito

melhor na vegetação, maior

vigor nos pampanos, sobretu-

do no lim da estação.

No anno seguinte as 700

cepas tratadas com os adubos

verdes renderam 800 kilos da

uva, e as outras 700 apenas

510. Com a primeira parcella

havia-se gasto em escorias

Thomas, cinzas e semente de

ervilhaca 15 francos e 75 cen-

timos ou 2%830. Ora a diffe-

rença no resultado compenscu

bem esta despeza, pois o pro-

%

das, ir atraz da fortuna até á.

praça da Greve. O que entre-

gou Joonna d'Arc parece ter

sentido a sua fraqueza. Man-

dara pintar nas suas armas

nin camello succumbindo ao

peso da carga, com a triste

divisa que os homens de cora-

ção desconhecem: «Ninguem

é obrigado a fazer mais do

que póden

IV

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

O que fazia, no entanto a

prisioneira? O seu corpo'esta-

va em Beaurevoir, a sua alma

em Compiêgue; combatia em

alma e espirito pelo rei que a

ahandonava. '

(Continua).
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3 lista casa tem sempre as ultimas atividades para as duas estações tl0 anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes

grande novidade ein la e la e! seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e liluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collccção de cos-tes¡ para bl'u-

¡a em gaze e seda bordados,o que ba de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

eomplelii sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais.

prietario da vinha. colheu mais

350 kilos de uva.

Além d'isso, teve a satis-

fação de ver as suas cepas co-

mo que restaurados, passando

de um estado de deñuhamento,

quaei completo para. outro de

vigor e desenvolvtmento ver-

dadeiramente extraordinarios.

Além da ervilhaca, empre-

gam-se egualmente e com ex-

cellente resultado o sanfeno,

o trevo e sobretudo, nos pai-

zes meridionaes, o tremoceiro.

0 vitit-ultor com estes adubos

fornece á vinha uma grande

provisão de elementos fertili-

sadores, cujos resultados se

traduzem em uma producção

muito mais abundante, o que

para o apricultor representa

uma melhor compensação ao

seu laborioso trabalho, tão pre-

cario e tantas vezes mallogra-

do.

 

0 "Campeão" lillerario lt scientific)

MANHÃ

m-

Que esplendor! que vigor! quopraçal que harmo
nia

A pulverisaçao da Ina acericia

Dn llaresta Viçosa. atletico, possante

Os frescos vagslliOes dc verdura fragranle

Que rolam da montanha em doidas gargalhadas

   

, Despenbanilo no azul as jubas ¡ndamadea,

E innndando de sombra e de força ad'ansor

'Os feitos matei-ones' da' naturais em-lldrl

Dir-se-hia um tropel de gigantes convulsos

Coin tyrsos colossaes nos monstmosos pulsos,

Um rutdoso tropel do enormes Briarens

Lovantando e agitando os braços para Deus,

Cheias de lui, de secs, de lrsinitos, de vida

E que no verem de longe a campina tlonda

Correm avidamente alegres, como ontr'ora

Os.rohnstos tentoas de cabello¡ d'aurora,

Ao verem com o olhar ingenuo e deslumbrado

Ao longe altalia a rir, branca no azul doiradol

Como isto da saude, alegra o robustecel

Uru ditiramho d'oiro aqui termina ein prece

E uma oração termina em vermelha canan

A morte nilo se ve n'esta religião

Da natureza; aqui tudo resplende _e canta,

Um sepulchro dt- planta e o berço d outra plants,

E a vida 'e tão profunda e tão fresca e tdo forte

Que está constantemente eliminando a morte.

No floresta não ha oam cruz, e nem caveiras.

Os vermes sepulchrses aqui são trepadetras.

A der não se baptiae, o rohle não jejus,

A lampada do sol, alampnda da lua

Nilo precisam de azeite, os frescos srvoredoa

Ahraçam-se dizendo adoravsis segredos

E casam-so A vontade a rir na luz immensa,

Sem precisar tic cura e sem tirar dispensa .

Porque um dia os rosaes votaram n'timconeilio

Que havia só um papa intTallivel: Virgilio!

Qne esplendor! que vigor! que amorl que plenitude.

Eu quero mergulhar o corpo na saude

Ds terra que produz as arvores frondosssl

Quero aprender a ser vermelho como as rosas!

Aguas vivas ds encosta a correr traosmittl

Para o meu coraçao a frescura que l'l

Nesse vivo crystal'. Lírios brancos do monte

Vertei-me dentro (Palma e vertei~ine ns fronte

Um cardume intacto e virgem, de luarl

Bouxinoes ensinae-me a chorar e a cantar!

Abelhas revolae-me n graça mysteriosa

Corn que extrahis o mel do cnh¡ d'uma rosa

Para eu extrahir puras canções de amor

D'una labios que tambem silo como¡ rosa em ddrl

Creaoças, vinde rir, brincar, saltar, voarl

Ahi o Íirmamento azul do vosso olhar

Onde cantam não sei que aves do paraiso.. .

O aroma do lila: transforma-se em sorriso

Nessas hoccas em Mi', cuja alegria pura

Borboloteia em tos, como o Bol na verdural

Pan vos ve passar pelo caminho agreste,

Abre a porvinca em tlór o seu olhar celeste...

D'nmn risada vossa, ó creançss vermelhas,

Fez Deus no me: d'Ahril ans para as abelhas:

Desprendei a correr os cabellos dourados,

Basgae os aventaes nas sébes dos vslados,

Encharcae-vos d'orvalho, estrcllae-vos d'amorss,

Perpassae, colibrisl illuminae, aurorasl

Slide um enxame d'on'oa rir pelos caminhos,

Tender berço, ponpae por conseguinte os ninhos!

las, como os Anjos são em Abril salteatlorcs,

Anjos, colhai, certas aos bi'acatlos as l'lOres.

Com queoamor enfeitmas varzeas eascumpinnst

As rosas tel-as Deus para as mitos pequeninas.

E vós, noivas gentis, noivas de louras tranças,

'- Virgens que ja cones e que inda sois creanças

Pombas em cujo seio o nnior viie despontar

Como um lirio d'surora em urnas de luar.

Vinde, corre¡ tambem pelas profundas naves

D'este templo ile Deus onde cantam as aves

' E vestidas de hrsnco e de _graça innocente,

“Pombas, deixas cahir religiosamente

LE

para. vestidos
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fatos de creança.

Deques, cinto
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Confecções, modelos completamente no-

Cotins ¡nglozes, desenhos novos para

s, luvas, camisolas, cachencorsets,

espartilhos, laços, iichus, veus, lenços de linlio,cam-

braia e renda, mais d'algodão flo d'EecOSsia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

A benção patriarchal dos ramos da floresta

No divino esplendor da vossa fronte honesta!...

GUERRA JUNQUEIRO.

 

Jornal de ióra

'às Russia e Japão.-

0 correspondente do «Temps» em

S. Petersburgo conta que, apesar

dos ultases do czar, as penas cur-

poraes não foram abolidas na Rus-

sia e são empregadas pela policia

com uma rara ferocidade, pois mui-

tas das pessoas presas durante os

recentes conilictos foram vergasta-

das e torturadas pelos agentes até

obrigal-as a dizer que o movrmen-

to era pago pelos Inimigos da Rus~

sia: u Japao e a lnglaterra.

Um estudante foi ferido no pei-

to. e do hospital veio sob prisão ao

Commissariado de policia, onde fo¡

intimado a declarar que havia a

conspiração. Como nada soubesse,

calou-se. dntào foi chibatado nas

costas, sem que se attendesse ao

estado em que se achava. interro-

gado de novo, e como persistisse

em nada dizer, foi castigado com

mais varadas, até que, moribundo,

com 0 corpo ein sangue, disse tu-

do que o commissario queria. E nào

se pense que acto tão infame é um

caso isolado. Durante alguns dias

as varadas desempenharam um pa»

pel importante na maior parte dos

commissariados da capital. 0 altu

personagem que fez estas declara-

ções ao correspondente do «Teinps»

accrescentou que visitara os hospi-

taes o era esta' a lista dos mortos

em 22 de janeiro, lista que os re-

latorios olilciaes reduzira a 96: hos-

pital militar', 154 mortos; clinica

Viliers, 59; hospital Alexandre, 163;

hospital Obukotf, 197; hospital Pe-

tropawlovsk, H3; hospital de ci-

rurgia, 151:, hospital da Trindade,

163; hospital de Senta Maria Magda-

lena, 179; hospital Maximilianoil,

138; hospital de Santa Olga, 15-1:

hospital da Bolsa, 68; hoSpital da

cidade, l3l; hospital de Santa Ma-

ria, ?23; hospital Maio Okhta, 120;

hospital do Zemtvo, 152. A lugubre

lista apresentava um total de 2:195,

representando apenas 15 hospitaes

dos 64 que possue S. Petersburgo

Coisas alinea-sas. - No

começo das chuvas, em Cuba, ap-

parecem numerosos enxames de iii-

sectos. Ao mesmo tempo, a herva

cresce, e especialmente uma que

apresenta a extraordinaria proprie-

dade de apanhar a multidão d'esses

animaes que pousa nos seus cachos

tloraes. Opéra de noite como de

dia,apsnhandu'umaprodigiosaquan-

tidade, attribuindo-se o phenomenu

ao envolucro espinhoso das espigas.

As espinhas farpudas furam as azas

dos insectos e reteem-n'os prisio-

neiros. E não são sómente os pe-

quenos insectos que são captura-

dos d'esta forma; os grandes pyro-

phoros são tambem victiinas. No

eintanto, ha duas especies quecou-

seguem libertar-se, diz mister G.

Schwarz, que relatou o facto à «So-

ciedade biologica de Washingtons:

são dois coleoptheros.

Os insectos pequenissimos, de-

vido à sua pr'opria pequenez, tam-

bem escapam muitas vezes ao pe-

rigo que lhes oti'erece 0 Cane/tros

echinatus, (tal é o nome da planta

assassina) especialmente os ortho-

ptberos e os lepidoptheros.

0 proveito que resulta para a

planta parece que não é nenhum.

Pelo menos não se sabe de qual-

quer vantagem que lhe resulte de

tanta morlãdade. O Cena/true eclu'-

Malu.? é uma herva muito espalha-

da nas plantações da canna de as

sucar, enwntrando-se apenas nas

Antilhas e no sul da Florida.

to( 0 «Conniy-council de Lon-

dres» acaba de permtttir o estabe-

lecimento de «Paris ein Londres»,

ou de conceder por 99 annos, em

pleno Strand, um vasto terreno,

mediante utn aluguer de 1.975:000

francos, a uma sociedade particular

que ahi estabelecerá jardins á pa-

risiense, cafés-concertos, um thea-

tro francez, uma exposição de arti-

gos de Paris,

organisados com musicos francczes,

restaurantes em pleno ar, etc., etc.

Aprosperidade da emprcza e du-

vidosa; já porque, em consequen-

c¡a do descanço dominical de Lon-

dres, ficará privada dos t2 melho-

res días de receitas do anno, ja por

Causa do clima londrino, a que se

não adaptam precisamente certas

festas e folguedos. Palpite-nos bem

que, depois de um Certo periodo

do. experiencias_ se chegará à con-

clusão de que a vida parisiense foi

feita para Paris e não para Londres.

E já não é a primeira vez que tal

succode.

à( O paiz onde as mulheres não

receiam entregar-se aos mais ru-

des misteres é certamente a Ingla-

terra. E' curiosissima e interessan-

te a estatistica que acaba de Ser

pubcada pois n'ella figuram 212

 

medicas, 142 mulheres dentistas,

3 veterinarias, 3:699 mulheres ar-

tistas, das quaes 2l2 são pinturas

e 1:*219 que se consagram ao _ior-

nalismo e á litteratura. Estas são

as felizes, porque, logo em segui-

da, temos: 219 coveiras, 668 inu-

lhi-res-cocheiros, 3l6 mulheres-fer

reiros, 6 armeiras, 54 limpa-cha-

minés, 4 caldeireiras, 58 catnbis-

tas c 382 mineiras-viajantes de.

cotninercio, das quaes 94 tratam

da venda de vinhos, cervejas e li-

córes.

Ora venham faller-nos da fra-

queza e da fragilidade do sexo fra-

gil e verão que resposta apanham!

&Causou em Berlim grande

sensação o discurso que ha dias

pronunciou mister Arthur Lee. lord

Cl_Vll do almirantado britsnico, em

que indica claramente que a ingla-

terra devia, de futuro, fazer gran-

des preparativos navaes, tratatith

I
I

de fortiilcar a sua situação mariti-

ma, não no Mediterranea, contra a

França ou a Italia, mas sim no mar

do Norte, contra a Alleinantia. Ora,

diz utn periodico allemão, semilhan-

te linguagem acaba deter um eti'ei

to pratico harmonico com as aspi-

rações de Guilherme ll, fornecendo

a imprensa oiliciosa um novo argu-

mento para se accelerar o desen-

volvimento da marinha de guerra

allemã. Assim, a Alleinanha, desde

aqui até 19H), possmra uma das

mais formiilaveis esquadras do mun-

do, o que llie permittirá disputar à

poderosa Gran-brelanha o dominio

do mares. Huml. . .

_,..___+_____-_

Taxas postaes

ultramarlnas

sr. ministro da. marinha levou

O á ultima assignattira um de

ereto determinando que, a come-

çar no 1.° de julho do corrente an.

no, a franquia das correspondeu

cias expedidas das províncias ul-

tramarinas com destino aos paizes

estrangeiros e respectivas coloniais,

possessões ou protectorados, com

excepção d'aquelles para onde a

franquia é actualmente mais redu-

zida, seja fixada pela fórma que

segue:

En CABO-VERDE, GUINÉ, S.

THOMÉ E PRINCIPE, ANGOLA E Mo-

çAMBiQUE :-Uartas, cada lí) gram-

mas, ou fracção de 15 grammas,

50 reis; cartões postaes, 50 reis;

bilhetes postaes simples, 20 reis;

bilhetes postaes de resposta pega,

40 reis; jornaes, cada ÕO grammas

ou fracção de 50 grammas, 10 reis;

impressos, cada 50 grammas ou

fracção de 50 grammas, 10 reis;

.amostrasz até 100 grammas, 20

reis; cada 60 grammas além das

100, 10 reis; até 250 grammas, 50

reis; cada 50 grammas além das

250, 10 reis; premio de registo, 50

reis; avisos de recepção, cada um,

50 reis.

No ESTADO DA INDIAJ-Carlas,

lã grammas ou fracção de 15 gram-

mas, 2 tangas; cartões postaes, 2

tangas; bilhetes postaes simple, 10

reis; bilhetes postaes de reaposte

paga, 20 reis; jornaes, cada 50

grammas ou fracção _de 50 gram-

mas, 5 reis; impressos, cada 50

  

Perfumarias

EXCLUSlVO

Sabonete Lavanda, a
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Depositarios da. manteiga*

nacional extra. fina.

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-o dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nluinquine, frasco 300 reis.

Pnudre de Riz, Special,caixa 400 reis.

Bouzy

Panda-e de Biz. Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

concertos publicoslgrammas ou fracção de 50 gram-

mes, 5 reis; amostras: até 100

grammas, 10 reis, cada 50 gram-

mas além das 100, 5 reis; manus-

criptos: até 250 grsmmas, 2 tari-

gas; cade 50 grammas além das

250 grammas, 5 reis; premio de

registo, 2 tangas; avisos de rece-

pção, cada um, 2 tangas.

EM MACAU E Tratam-Cartas,

cada 15 grammas ou fracção de

15 grammas, lO avos; cartões pos-

taes, 10 avos; bilhetes postass sim-

ples, 40 avos: bilhetes postaes de

resposta paga, 80 avos; jornaes,

cada 50 grammas ou fracção de

50 grammas, 2 avos; impressos,

cada 50 grammas ou fracção de

50 grammas, 2 avos; amostras: até

100 grammas, 4 avos, cada 50

grammas além das 100, 2 avos;

menuscriptos, até 250 grsmmas,

2 avos; premio de registo, 10 avos;

avisos de recepção, cada um, l›0

avos.

Archivo do “Uztinpeão”

  

cccbemos novo n.° do Mundo-elegante,

uma artististica c brilhante publica-

ção de modas para senhoras e Cl'Ptillçtls,

ue vê a luz publica em Paris e é re-

igida por um compatriota nosso. Eis

as gravuras ue insere d'csta vez:

Miie. Re olplia Lliomhino, cantora

do tlieatro da opera de Stucli-kolino.

Na capa, Mile. Sara Pestre, distincta har

pista, Mm Mary Bayer, irima dona do

tlictro de S. Carlos dc ishoa, Mm. Ca-

mille du Gast, cximia sportman pari-

siense, A. da Silva Lisboa. Mm Emilia

Adams!"- Germaine Pelleticr, violon-

cellista, João Andresen, Alberto Andre-

sen eFei-nando Andresen, filhos do sr.

Alberto Andresen. Os hrazileiros, dr.

Adorno Viriato Medeiros, dr. Joao Mon-

teiro, dr. Lacerda Franco, Hcrmogunes

d'Azcvcdo Marques, e dr. João Florindo.

Os descobridores da solda do aluminio,

Arthur de Mello e Arthur Pinheiro.

Desenove modellos de modas con-

tendo: toilettcs de baile, soirec, ceremo-

nia, visitas, recr-pgão, passeio para sc-

nlioras e creançus, costumes genero

tailteur, chapeus, etc, etc, O Mundo-sle-

ganta, assigna-se ein todas as livraias de

Portugal e Brazil ou pedindo a assigna-

tura directamente para Paris, dirigindo-

se a A. de Sousa, 90 his, rua Bergére.

Por anno ou 24 numeros csooo reis,

moeda portuguesa.

*Maravilhas do noturno-Está cm

distribuiçao o fascícqu n.° 242 d'esta

magnilica obra de vulgarisaçâo scien-

tilica, descripção das raças humanas e

do reino animal. Assignn-se c vende-se

na sede da Empresa do Historia de Portu-

gut, Lisboa.

à Historia de Portugal.-Reccbemos

o fascículo n.° 366 d'esta grande edição

Bopolar illustrada, continuada pelo sr.

nrbosa Colen. designa-se tambem alli'

i lnteressantissimo o n ° Dto do Os.

cidenle, pela variada illustração e colla-

boração littcraria. A parte illustrada

compõe-sc das seguintes gravuras: re-

trato do sr. conde de La Vinaza, novo

ministro de Hespaiiha em Lisboa; retra

to de Maximo” Gorki; congresso de Be-

neficencia, retratos do dr. Forbes de

Magalhaes. D. Antonio Barroso.bispo do

Porto, Fr. Miguel Contreiras, templo da

Conceição Velha, primeira Misericordia

de Lisboa; retrato do capitão d'Azevcdo

Coutingo, novo governador da provin

cia de Moçambique; dr. Muniz Tavares,

cirurgião em chefe do exercito; João

 

Ay mou-neux, garrafa 16600.

Bouzy supériour, garrafa 26200.

cobinat, garrafa 2éfili0.

Grande sortido de sombrinhao em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand, i fabrico do Ex.” Sr. João Diogo Urabral, Povo-x

Bocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl.

Chàlons '/tnarne

Preços

 

Evangelista d'Abrcu. Mario Monteiro Fernandes, marina-io ;items medi.

Necrologia. retratos do dr. Francisco 0,, de CNM"“ n o 6_

Barahona e Candido Xavier Cordeiro.

Collaboraçào littl'rnrin de D. .ineo du

Camara, Victor ltibeiro, Manuel Macedo

etc.

O Occidmle custa 950 reis por trimes-

tre.

___,._____*_______-

Pela imprensa

Entrou no 4.° anno da sua pu-

blicação o nosso college lis-

bonense Jornal-da-man/iã, uu¡

dos mais graduados e energi

cos defensores do partido pro-

gressista. Fazemos votos pelo

seguimento das suas prospi--

ridades.

x A Nação completou ago-

ra tambem o seu 58.o anniver-

snrio. Cumprimentamol o af-

fectuosamente.

illrthi do Norte.

ponro, 10-2-1905.

Vão cada dia despertando maior

enthusissmo entre a população do

Porto e das provincias, os proxi-

mos festejos carnavalescos.

Os hoteis preparam-se para re-

ceberem condignameute os visitan-

tes e 'alguns ha que, para atteuder

aos numerosos pedidos, ¡Iugsram

já casas proprias onde convenien-

temente os elegem.

a" Foi acolhida com geral ap-

plauso a idêa de promovor se o sa-

himento da procissão de Cinza, que

ha 8 snnos não aehia, mas a pedi

do do eClub dos Fenianoss, que

oE~recen um subsidio para as dea-

pezas a fazer, foi resolvido em

reunião da meza da ¡Veneravel or

dem terceira de b'. Francisco». qu»

este anne sáis na quarta feira im-

mediata aos quatro dias de carna-

val.

g' Vão muito adiantados os

pavilhões que se estão levantando

na praça de D. Pedro e Santo Il-

defonso. i '

't Passou aqui, vindo de Lis-

boa, em direcção a Chaves, acom

punhado de sua. esposa, o capita

lista, sr. B -rnsrdino de Moraes.

g' A exposição de marmores

que ha dias foi aberta. ao publico,

á esquina da tua de Santo Antonio,

continua sendo muito concorrida.

principalmente á noite, pois .se en

contra illuminada com dois arcos

voltaicos de um hello eifeito.

g' Tomou arrendamento por

toda a epocha de verão, da praça

de touros da Serra-do pilar, o nos-

so amigo, sr. Alvaro d'Almeida,

um rapaz muito conhecido no Por-

to, que tem organisado algumas

das melhores corridas que se teem

dado n'esta cidade. A primeira cor-

rida. é no domingo de Paschoa.

0" Regresso brevemente de

Lisboa o nosso amigo, sr. Adelino

   

,o

g' Todos quantos se interessam

pelos melhoramemeutos do Porto

estão eSperando com anciedade

ver o palacio do conde de Vizella,

que este titular teuciona construir

no bairro das Uarmclitas. E' d'uma

architecture elegantissime e faus-

:uosa, sendo do mais moderno esty-

lo que se vem fazccndo no estran-

geiro. .

g* Corn grande concorrencia

realisaram-se homem, na capella do

Prado-do-repouso, os funerates do

sr. José Marie dos Reis, l.“ aspi-

rante doe telegraphus. Aposentarn-

se d'este logar e tomara ha vinte

e tantos antios o cargo de gerente

da agencia Havas, com sucoursal

n'esta cidade.

A sua morte parece ter sido

devida ao aggravamento d'uma

breuchite de que ha muito vinha

soffreudo.

A toda a sua. familia, especial-

mente asus esposa,a sr.'l D. Mar-

garida Reis, e seu h'lho, ar. José

Reis, e a sua nora a actriz Accacia

Reis, a expressão do nosso pezar.

f A conselho dos medicos assis-

tentes deu ha dias entrada no hos-

pital de Santo Antonio, atim de fa-

zer operação, a sr.I 1)'. Zulmira

Figueiredo _de Gitlmarães.

A l Desejamos-lhe rapidaa melho-

S. R. P.

N18.

 

Notas d'nigibeira.

  

_HORARIO Dos comnoros

  

aeiou Palau Puaro sanliun nn nasal'

  

.den.

Tramways.. 3,55 lua.

Correio..., 5,21 Oinnibiis.. 6,50

Mixto. . . . . 3,0

Tramways . 10, tb TIN-

Tard. Mixto...-. 1,44
Tramways.. 4,46 n ..... 4.55

Edition"" Expresso”

prresso.. 9,19 Correio”. 10:1

Ha. mais 2 tramwnys, ,que chegam

a Aveiro ás 9,41) dn inlnhà, e

› 8,44 da tarde.

 

._MJ

 

im

Cartaz do “GANHO,

Colonial Oil Company

*O*

Precos correntes do pe-

troleo em caixas posto

no camtnho de ter-ro

     

Aveiro Porto

Americano, caixa de e latas 3,5525 ::M225

RUSSO, D is u D SMOU

 

Colonial Oil Company

, AVEIRO

 

SÓ NÃO TEM GABELLO NEM BARBA QUEM QUER!!

   
Mootoy

do¡ ›

300$000 reis (trezentos mll reis

chego perfeitamente).

uma para a barba e a. outra para o eab

o _ o preço especial de 4.420 reis. (Joni cada pomar;

vae um caralho-de de garantia, pelo

obñgltnos a dar outra vez o dinheiro recebido

se o remedio ndo dar reunindo algum_ . ,

Ie isto saio fôrvlrdode pago-soa «ao compu-

Faaemos nascer cabello aos calvoa a barba

ao¡ sem ella em 20 a 24 dias. Garante-sa que

não e' nocivo. Remette-se com toda a descriçio.

Muita gente, velha enova em todo o mundo

devoonos a barba bonita e o cabello abundante:

Temos levado, com o nosso ¡sal-amo Rooney, a

felicidade l milhares e milhares de pessoas. Una

grandeivnperador recorreu a nós

ao auxilio e laio recorreu debaldol Homens no-

tavels a não notaveia, todos nos um vindo pa-

dir o nosso concurso. Em tbdos' os palzaa da

Europa. e America, em muitos logue¡ d'Afcio¡

e @Australia é o nosso loose' conhecido e

apreciado. Pode-se por isso dizer, ebirt Verdade

que goza de fama universal. O preço para', à

pedindo o no...

é de 2.513 raia or porolo aan '

8 pedido aí 2 '$333
e o,tem

qual nos

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios, fazemos notar ue todas os pacotes tem aserlpta a palavra

Massey. Envia-se diariamente para todas as partes, mesmo para as mais

ra de ser usado e com o certificado de garantia, em porta

no acto da entrega.

0 maior a o mais importante estabelecimento da especialidade na Europa.

do acompanhadas do respectivo porta para a resposta.

atadaa, com a explicação elas-a da manat_

guaz, contra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio

Mootcv Depo, 35 Munster Square, London, N. w. 3¡ A

Responda-'ao a todas as perguntas vin-

- x - ~ › - (8)



R.M.S.P.

MAltA REAL INGLEZA
do '

   

PÁQUETES COBRElOS A SAHlR DE LISBOA

.THAMES, Em 27 de FEVEREIRO

Para Tenerili'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Moutevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em l3 de manço

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

   

a Bonno na casacos PORTUGUEZES

Ne agencia do Porto podem osisrs. passageims de l.al classe es

colher os beliches á vista da planta dos painetes, mas para

isso recommendamos muita sntecedencia.

PREVENÇAD ADS PASSAGEIROS

rl'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta (Jomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSEYe &

SYMINGI'UN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA. .

Unicos Agentes no' Norte de Portugal

Tait, RumSey Symingtou

Ig, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

V Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

oxxaixxxxxxxxxxxxxxxxxo

WELITE AVEIRENSE
XXÕ

ã¡

g Eduardo Augusto Ferreira Osorio

x Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Mereadoree, 56 a óo-Avelro

OXXXXXXXXO* *.XXXXXXXX.

Tendo já. recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pode aos

seus BL"“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de tantasit e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creation. Preços extremamen-

te modioos e ao alcance de todas as bolsas.

Sorrido collossel em tecidos para. vestido, a 800. 860, 400, 450, 500 e

600reis o metro. Cortes de vestido em pura la a 1.5600, 2,3000, 2,3400,

83000, $600, @000 até lãñUOO reis.

Completo sortido de pannos, mesoons, meltons, zebell'mes, oheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-corneta» de 1a. Camisollas de lã para

homem e senhora. Sor-tido numeroso de meias, coturnos de lã. e algodão

para todos os preços. Uolletes de espartiiho desde 600 a 4,3000 reis. Fla-

nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; francesas em côr e branco,

grande sortido.

Uhailes, lenços e mecher-pes» de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e creanca. Cobertores de lã. o

que ha de mais lino. Luvas de pelicat, oanturça e malha, completo sortido.x

Uhapsus para senhora e creançe, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedes, pellucias, gazes,

aplissés,u rendas, ablondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos dex

novidade. O mais completo sortido em camisaria e gravateria.

Perfumarias dos melhores anctoree tranoezes e iuglezes. Sabonetox

aIRENEs, exclusivo d'esta casa, a 100 reis.

“XXXXXXXXXXXXXXXWXÍXC

gx:: 341634134 K

Az HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m-

Este eatabclecimentoj¡ muito conhecido, e o mais bem localisiido da cidade e o que

melhores tatuagens otlerece, nào só pela excellsncia de comestivm e aposentos, como

pela seriedade e modicidade de preços.,

Contruclo espccml para hospedes permanentes-Casinha e portugueza-Trens a to-

dos os temhoyoe.='l”clegrammas: «Hotel Geniiulu=Aveiro.-Alugam-se trens.-l\os

depostlos de» cocheiras c'este hotel vende-ee a prompto pagamento palha de Gollegn de

1.' qualidade.
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FUNDICAO ALLlAllÇA DAS DEllEZAs

E

SEHRALHERIA MECHANICA

,DE

Bar.“ & PINHO, succesor

   

B. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica construcm-se todas as obras, tanto em forro fundi-

do como em incial e bronze, assim como: machines de vapor, lmlius

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

systems gaylot para traslegar vinhos, preusus dc todos os lllills apt-r-

fciçoedos systumus para expremer bugaços de uvas, assim como preu-

sua para azeite e gulgas para o mesmo muito aperieiçundas; unan-

llUAs systems Bat-bon mutto aperl'eiçondus e de todos outros diversos

types; ENGEAHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

estos; ditos de cópos,_estauca-rios; csniagudores para uvas com cy-

dros de madeira e diversas outras tnacliiuns agrícolas c iiiduslrlues.

Portões, gradeamentos e succadas ou marquizes, e tudo mais que per-

tence a fundição, serralheria e tornos meclisuicos.

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, lunlo ú ingle-

sa, estanbada, como à portugueza e à hespuuliolu, dc peruas, forros de

brunir a vapor, ditos de aza, copeadores pura cartas, etc, elc.

Alem destas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

;nais rea nheCidos resultados, tararas para milho, debulbadoras, etc.

Prego¡ muito economicos.

«
O
X
C
X
C
X
Q
X
C
X
O
X
G
Í
ã
ê
ê
â
É
X
é
X

  

   

    

    

  

           

   

  

  

  
    

     

    

  

  

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

PlillllUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-

tes, ronquidões, así/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

iucommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella _epígra-

phe de que os Saccharolí-

des d,alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annoe campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

ellee não continuem a ser, co-

mo sempre, os piimeiros en-

GAZ AGETYLENE

llicina a vapor: para fabricação

de gazomelros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dnde e asseio.

Canilieiros: porlalis com regu-

lador d'agua, lustres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de simples e de iniivimcnto, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.' 9, l.°

lmportação directa

de carborelo de calcio

Não comprar sem pedir preços

  
Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus. campas,

bancas de lousa para cosi-

sr. João José Zebendo, resi-

O dente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-dej-anelro, os

srs. Silva; Gomes dt 0.', depositarlos

do Peilaral de Cambará do sr. lou-n

soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquells cavalheiro

para com o auctor de tão beneñco

tre os similares, l”gundo agir_ nllâ, canláelros de gramto peitoralzml q“ G & C. e catalogos illustrailos

mam milhares de pessôas que :bn: Pe ra branca Para ,1,033,255 :ãs'aiàiííjmíi'íãlgg PREÇOS seu conpsrrucu

 

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo, o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

mais de cinco annos que eu soñ'ria de

uma bi'lmchitc, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recon-i a todos os medicos d'es-

te municipio de Centagalio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de mi

nha lavoura; nào tiuha nenhuma es-

perança da minha existencia por mul-

io tempo, apesar de nào me faltarem

recursos e bom tratamento.

.Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, não queren-

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e lor-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

 

Aveiro

BOA CÁÊÃ

    

' Prívilegiado aucloriaado pelo

   

do que eu deixasse meus innocentes Baum“: ?da "W'Ê'm'1 _.

. m filhos por crear, aconselhou-me o De¡ Geralda arte da Rio de .

55:...mw :a coral: de Cumbdarà, e cubas:: fé sm mqis_ &35:22:1': :l

T o_ nen um reune io me p r om, reso v1 _ '-

a . uma casa no que esse negooiante me mandasse vir 'u 'Md' PW"“ ' __

o 3 Rosto, que pertenceu an da casa de v. 5.". 6 vidros pasa ex- ' '

e o ' _' 1 . perimentar e tindos elles,já ormia A Ei o melhor “mico 1

$ AOS ARCOS' 3 V. 1 ta““ Ido E erndndo de bem, cessandlo de todo os escarros nutritwo que as coube_ *A 1

H um"" sangumeos- ce' é muito dil'estivo v -

3 Para tratar com O ,,dvn R_ «Mandei vir mais 24 vidros e con- _ ,bh-,manta e Jows“: .f, W

Avmno g l l _ tinueí até terminal-os, e, graças a¡ multa_ sob a sua in_ “

o do Jayme Duarte Silva, d es- Deus, acho-me hoje completamente u: duencm desenvolve_s°

~-»-- ta cidade. curada _ . rapidamente o apetite, r -

ê __
publidaglreliileglsa':: sli:: ãíçth-dliriãnliãl: l ?urgqluuce'se ° :Ingum J

- r ' or a ecem-se o mus- «

Nuas.“ “lubçlec'memo de pad" 8 & de soli'redora. Ao mesmo tempo, peço _gx amos' e voltam as for_ '5'

“3: ”PP-mal "0.5”“ gen"” em g a. Deus pela saude. presperidade e fs- ças_ _-_

”3° de “mas '5 qual'dndea' 5° e"" licidade do auctor de tao grande e pro- _ig Em m ,ksa com o L

contre a venda' AVEIRO . . d. J r A¡ d __ _ P_ _ A

Cam dl_ 1. àualídaden 720m5 x x ¡ligiososreme 10,0 sr. an veres e mms tem muto, nos T

- l - ' v n m i v 5°““ “n'es- 5'¡ estomagos ainda os 'À
cada kilo; dito de as. a iso; ella, i l _ _ MLM“ 1' . , _ . .

desde 1,3600 a amoo o kilo; mas. áãk = JUHO JOSÓ Zebümlo- mais debeis, para. com-

 

  

 

     

   

 

(Firma reconhecida)

-o-

O reitora¡ de Osmharâgue é o me-

lhor remedio para as ail'euções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Estab. indu-tria-

pharmeceutioo SOUZA SOARES. rua

bater as digestões tar- v

dies e laboriosas,a dis- _

pepsla cardlalgia, gas-

tro-dynia, gastrslgia,

anemia ou inacçào dos

orgàoe,rachiticos,oon- __

sunipçeo de ournes,at- -

iecçôes escropholosas,

sas alimenticius de 1.' qualidade, a

140 o kilo; ditas de 9.', a 120;

velias marea aSol», cada pacote, a

180; ditas marca «Nai/io», a 170;

bolachas e biscoitos. pelos preços

das rubricas de Lisboa.

Vinhos finos e de mexa, por pre-

ços medicos.

Bicycletes, motoc oletes e

automoveis dos me horas ta-

brioantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oüicine. pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.
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_'_... :É: Sta. Catherine l49l-Porto. --1' e na oral oouvales- .

. - o «É __ Phillililib - v, ¡ _ 091198 etcdnsasdoen-
a** w. u Depositario em Aveiro A queru _T_ ç“ n onde é prioiso _

' ' P l

. bim, Manuel Maria Amador _ levantar u Em“. w

 

1 Frasco 15000 réis ~ i, -t ,r ~- . g' *
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llEN DE-SE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

lllllll
ENDE-SE na quinta

d'Anellas, a preço ra-

ee o .
x maroeogeoogew

ins iii

ni rrnvmiu
ENDE - SE

uma bella ma-

chine de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

medcom a maior

. x _ xx x niti ez.
«oxgxxxgxxxxgàxxxxxggg mm¡ ' Dirigir aqui.

Eli” *PREZA CERAMICA

IFCDIJÉÍEJTÍCJX7JX

DE

MELLO GUIMARAES 8: ¡Pill/IMS '
AVIÉIRO

www-ú.

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e eperfeiçoados.

' Encontra-se á venda n'est-a fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, sipliões, balanstres, msnillias, etc.. productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. 'l'ejolos de Varias diiuensões.-PREÇOS MODICOS

CÍmm”..“.m.”0.“..m..“......“m

ESTAÇÃO DB“iNvEKNo

A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU DA Cltll riiiiu
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A M--liUA MENDES LEITE, l A 5

(Em frente à Caixa-economica)

O

.X.
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Hveiro

A este estabelecimento, recentemente montado em magnilicns condicgões,

chegou um hello sortido para a presente estação, escolhido com esmero nos prl-

meiror armazene do paiz para vender por preços sem confronto e ao alcance de

todos como são:

Lindos cortes de pura ls para tecidos desde 2.5000 reis. Flanellas e

amazonas de l'nnlazin desde 400 reis. Cateletas de IIOVlllilllB para vestidos, pura

la, a 300 reis. Drep zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

las d'algcduo, sorlido de alto novidade. Linda collecga'io de boas de pennas e pel-

les. Chupeus para senhora, ultimos modelos. Grande surlido de guardas lamas

em feltro, setim e velludo desde QJMO a 875000 reis. Espartilhcs, desde 800

a 36000 reis. Cobertores de pura la, desde 23000 reis; Lindissinios chales de

agasalho. Grandiosa collecção de casacos e capas para creança, toucae. sapatos,

lenços, chales, echarpes, etc. Lindos cortes de casimira para talos desde 23700

reisl Extraordinario sortimeulo de camisolas, seroulas, meias, coturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de meias e piugas d'algodao lino para creanças, desde (O reis o

par. Sapatos e bolas de feltro para homem, senhora e creançn. Sapatos e bolas

de borracha.

Colurnos d'Eseocia para homem a “O reis. Sedes, velludos, pellucias e

passe-manorias, ultimas novidades.

Completo sortimenlo de todos os artigos de camisaria e gravataria. Lindís-

simos objectos para brindes.

Perlumarins e bijuterias.

soavel.

Fallar com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

QU l NTA

VENDE-SE uma quin-

ta na Lagóa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es--

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.
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